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O « Diário llustrado» da ca-

pital, em sua edição de 18 de 
julho, dedica inteiramente o 
seu «suplemento de cultura, 
letras e arte», e em espaço de 
16 páginas bem i'ustradas com 
retratos do Poeta e motivos 
tirados da Tapada e Carraze-
do, ao reformador eminente da 
Poesia nacional. 
Do « Esboço dum júízo sobre 

Sá de Miranda» a uma larga 
referência às. «Comemorações 
centenárias dá sua morte», os 
vários temas versados por al-
guns dos mais autorizados crí-
ticos e mestres das letras con-
temporãneas sobre a obra e 
personalidade do grande poeta-
-filósofo conduzem a um con-
ceito unânime de que Sá de 
Miranda foi, com efeito, uma 
figura de extraordinário relevo, 
tanto em sua vida como para 
cá do seu tempo; e a sua, es. 
tatura moral, como as luzes e 
ensinamentos que afloram de 
todos os passos e movimentos 
do seu modo de viver, verda-
deiramente concorde com to-
das as manifestações da sua 
arte poética, clara, vivida e 
sentida~ a revelação do seu 
carácter — são coisas dignas de 
maior apreço, sobretudo a ter 
em melhor conta na prepara-
ção e formação das gerações 

Por l~INGÚS M. DA SILyA 

presentes e futuras, uma vez 
que a carência de valores hu-
manos é a nota mais sensível 
através de uma notável de-
pressão social e em meio da 
crise e desorientação destes 
tempos modernos. 
Sã de Miranda, senhor abso-

luto de seus destinos, trilhou 
honrosa e dignamente a vereda 
íngreme que a si próprio tra-
çou, sem se importar com as 
estradas aparentemente glorio-
sas que outros seguiam menos 
dignamente. 

De ânimo forte e compleição 
rígida e austera, teve a cora-
gem de retirar-se por caminhos 
opostos aos de uma época que 
não conseguiu acorrentá-lo e 
este seu gesto causou geral 
sensação, no que em boa parte 
reside o melhor elo seu triunfo. 
No meio ambiente, em que 

decorria a sua vida, procurou 
ilustrar-se cada vez mais, des-
dobrando a sua actividade sã 
no engenho da lavoura e da 
poesia, provando com evidên-
cia como por tão pouco, e sem 
fastidiosas ambições, todo o ho-
mem pode e deve ser útil a seus 
concidadãos e à sua 'pátria. 

Discute-se •at melhor forma 
de dar o merecido relevo à ce-
Continua tia li. a pàgina 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 
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Há indícios seguros de que esta casa (dos morgados 
do Salvadouro) e a do 1'oural estiveram relacionadas por 
vínculos de família; e este encadeamento estendia-se ao 
honrado « paço de Moure• ( morgados da Cruz) na Ri-
beira de Homem, a outros e outros.. , de modo a esta-
belecer-se o mais bem combinado entrelaçamento de uma 
rede que a aristocracia rural estendia pelos campos a 
dar-lhes importância, valor e beleza, a constítáuir uma bem 
calculada entente, a contribuir para uma mais forte esta-
bilidade da vida provinciana e sempre pronta a defender 
e enriquecer cada vez mais o herdado património de va-
lores e tradições multisseculares. 

$ exactamente a tal respeito, que melhor pode com-
preender-se o alcance de uma encantadora dissertação 
do visconde de Arlincourt, acerca da utilidade da pre-
sença dos grandes proprietários em' suas terras. 

»  em uma época de tristíssima recordação ( a 
da revolução francesa) furiosos inimígos de qualquer dis-
tinção, privilégio, ou superioridade, desdenhando de seus 
concidadãos, quiseram, numa terra desencantada, estabe-
lecer uma vergonhosa igualdade. Baldados esforços. De 
sob a própria foice destes sanguinários pigmeus, novos 
Nantes se ergueram. Ahl enquanto o amor da glória, o 
sentimento da honra, a voz da gratidão e o prestígio dos 

(Continua na 4.a página) 
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Câcnara• Municipais 
No próxim• número continuare-

mos <Reflexões sobre a Eleição 
Presidencial>; com o artigó — Nas 
Câmaras Municipais: muita política e 
poucas obras; vinganças e privilégios 
aos inertes. 

Posto de recolha 
de leite 

Contorme noticiamos no nos-
so número anterior, vai come-
çar a funcionar um pósto de 
recolha de leite, que muito be-
neficiará a Lavoura. 
Podemos hoje iutotnzar mais, 

que o mesmo ficará instalado 
tia casa do sr. lado Gual-
berto de Macedo, no Largo do 
Doutor Oliveira Salazar, e que 
o carro, que todos os dias às 
8 horas o vem buscar, come-
çará a passar na próxima se-
gunda feita, dia 4. 

Pede-se pois a todos os la-
vradores, que o desejarem, o 
lavor de terem naquele posto 
o seu leite até à Nota mar-
cada. 

Faltá de espaço 

Por absoluta falta de espaço não nos 
foi possível inserir a correspondência 
de Paradeia do Rio, do nosso distinto 
colabarador Senhor Bernardino Ribeiro, 
o que faremos no próximo número. 

Visada pela Censura 

TRIBUNA DO LEITOR 

S. Pedro-Fins 
Não podemos 

deixar em branco 
a passagem da 
pequena mas tão 
simpática festa 
de S. Pedro-Fins, 
dedicada a S. 
Pedro na prisão, 
que o Hagiológio 
insere no dia 1 
de Agosto e que 
tradicionalmente 
se celebra ali no' 
alto da monta-
nha, no primeiro 
Domingo do mês 
de Agosto de ca-
da ano. 

S. Pedro foi mi-
lagrosamente li. 
berto da prisão, 
pelos anjos, pa-
ra prosseguir,. 
triunfalmente, na 
chefia da Igreja 
que lhe •,estat;a 

e confiada  conti-
nuar alicerçada 
na pedra angu-
lar da sua figu-
ra gigante. 
Esta antiquis. 

sima festa, celebrada no 
monte de S. Pedro, a que 
outrora se associava tam-
Um o Município, é sempre 
urna bela manifestação de 
fé e de penitência, pela as- 
pereza da 'viagem, feita a 
pé pelo calor de Agosto, 
em tão íngreme montanha. 
No, número anterior, so-

•I 

'remo-nos referido algumas vezes ao justificado interesse devo-
tado, pelos assinantes ausentes, a «Tribuna Livre>, que lhes leva do 
seu querido torrão natal aquele bálsamo que mitiga as saudades em 
dias nostálgicos. 

Aqui vamos reproduzir um desses exemplares, dignos de apre-
ço pelo conteudo e pela categoria da pessoa que nos escreve. Retri-
buimos os cumprimentos que nos endereçou o senhor capitão Mannel 
Joaquim Gonçalves da Costa com as considerações que se seguem, de 
que é autor: 

«Com os meus cumprimentos, felicito V. Ex.a as-
sim como todos os elementos que contribuem coma sua 
coloboração para valorizar o jornal que tão bons 
serviços está prestando aos filhos e amigos dos conce-
lhos de Amares, Vila Verde e' Terras de Bouro, 

As publicações de utilidade geral que . Tribuna 
Livre, insere nas suas colunas, e êm especial as de por-
menor local, despertam grande interesse àqueles que se 
interessais Pelos acontecimentos ltitimos que se vão 
passando naqueles concelhos, sobretudo ás pessoas que 
se encontram ausentes. Nestas circunstdneias, como 
assinante, amigo e admirador de « Tribuna Livre,» e 
ateu inolvidàvel interesse Pelo concelho de Amares 
sempre que se proporciona, vou fazendo a minha mo-
desta propaganda a favor do nosso •JJornal, e assim o 
Snr. Florentino de Barros ,,natural áo concelho de Vila 
Verde e farmacêutico do Hospital da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco da Cidade, -mostrou desejo 
de ser incluido no número dos assinantes de « Tribuna 
Livre», pelo que rogo a V. Ex.a se digne inscrevê-lo co-
mo tal e enviar o jornal que V. Ex.a tão dignamente 
dirige, para a Rua Serpa Pinto, n.° .7,» 

bre Caldelas, "[tocamos na 
parte final do artigo de 
fundo o assunto referente 
à ligação deste delicioso 
recanto, ,por estrada con-
digna. Será sempre opor-
tuno insistir e salientar 
que o monte de S, Pedro-
Fins pode tornar-se um 
ponto turlstico de primeira 
ordem, se lhe criarem con-
dições, e com relativamen. 
te pouco dispêndio. 
A Caldelas, que ali tem 

jurisdição e é o centro tu-
ristico do Concelho, per-
tence lançar mão á obra, 
no que ajudará a boa 
gente de Caires, sempre-
bairrista quando se fala 
em S. Pedro e na sua es-
trada de ligação. 
E se S. Pedro-Fin,3 pre-

cisa desta obra, não deve 
esquecer-se que talvez ain-
da mais . dela careça Cal-
delas perra um bem orde-
nado programa turístico. 
Cremos que o sr. P.' João 

Martins de Freitas há-de 
desejar que o seu nome fi-
que ligado a esta impor-
tante obra religiosa e tu-
rística, que tão bem cabe 
dentro das suas funções 
de pároco de Caldelas e 
presidente da junta de Tu-
rismo. 
Será exigir- lhe mais um 

pesado esforço, mas em 
coisas como estas, tão ele-
vadas e proveitosas, vale a 
pena trabalhar até, ao úl-
timo alento; e a sua alma 
de artista não se negará 

(Continua na 5.a página) 
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Notícias de frei Manuel de figueiredo 
(M•ni. 14g4•21 •.N.II.) 

(Conlinuação) 

Pedro Fernandes de Almeida, foi da Casa 
de El- Rei D, Pedro, sendo ainda príncipe; serviu a 
rainha D: Inês de Castro por ordem do mesmo 
príncipe. 

Fernão Alvares de Almeida, veador de 
EI-Rei D. João 1.°; e deste Fernão Alvares de Al-
meida provêm por varonia os condes de Abrantes e 
muitos grandes da corte: quis lembrar estas memó-
rias para com elas se saber quem era Paio Amado e 
que ilustre descendência deste fidalgo procede em 
Portugal é, se se pode glorificar do ilustre sangue 
de um tal progenitor, muito mais devem estimar as 
virtudes com que a poder de rigorosas penitências 
nas solidões do áspero Gerês, foi resoluto penhor o 
caminho mais seguro da sua salvação. 

Morta D. Moniá sua esposa, com a sua falta foi 
tal o sentimento de que - se deixou preocupar, que 
nunca mais quis casar, nem mostrou gosto de coisa 
alguma ; antes desejava de se retirar aonde com 
maior quietação pudesse, livre de obstáculos e vaida-
des do mundo, únicamente entregar-se com todo o 
repouso a servir ao Rei da Glória. 

Como no meio destes pensamentos sucedeu 
morrer-lhe a menina D. Onroana, logo entregando 
seu filho Soeiro Pais ao Conde D. Henrique, seu 
Príncipe, para que o criasse e lhe desse estado co^-
veniénte em atenção aos seus serviços, e muito amor, 
se despediu da corte com tenção de nunca mais tor-

SANTUÁRIO DA ABADIA 
nar a ela ; e, fazendo a primeira jornada de Guima-
rães para , Braga, aí informado de que para as partes 
do Gerês, em três léguas de distância, no alto do 
Monte Cidadelhe, junto do rio Cavado, fazia vida 
solitária um santo ermitão(Fr. Lourenço),eque nomaisalto 
do mesmo Monte Cidadelhe, nomeio de duas altíssimas 
rochas, tinha uma ermida da invocação do Príncipe 
c.' Miguel, onde hoje (1755) se vê uma cruz mandada 
por no ano de 1700; e, como o intento único de Paio 
Amado era buscar semelhantes habitações, se foi a esta 
para onde o encaminhava seu espírito e grande fama 
do santo ermitão que nela habitava. 

E, achando-o, lhe comunicou a causa de sua vinda 
e deliberação em•que estava de abraçar sua vida em 
serviço de Deus, pedindo-lhe com muitas 'lágrimas e 
suspiros o aceitasse por discípulo seu'e lhe servisse de 
guia no caminho de seu remédio. 

Mostrou-se o devoto solitário mais duvidoso em 
conceder-lhe a sua companhia e alistá-lo para imitador 
de tanta penitência, pois lhe parecia Paio Amado de 
fraca compleição para seguir seu exemplo: mas, vendo 
a ~ constância com que se obrigava a tudo depois de 
muitas persuasões e declarações sobre a nova empresa 
que empreendia, lhe despiu as ricas galas que da corte 
trazia, e vestiu um pobre hábito de monge, no qual 
Paio Amado começou a fazer uma vida tão abstinente 
e afervorada, - que o próprio ermitão se admirava de o 
contemptar. 

Vivia cada um em sua pobre cela, feita de pedra 
sêca e coberta de alguns torrões e ramos de árvores 
silvestres, que os defendiam das tempestades e rigores 
da montanha. 

E, como algumas noites saíssem fora, em uma de-
las, viu o novo ermitão no meio de um vale que fica 
abaixo do Monte Cidadelhe, para a parte do Note, 
grande claridade; e, ouvindo música angélica, de todos 
estes prodígios deu conta Paio Amado a seu Mestre; 
e, vigiando ambos a noite seguinte, viram ó próprio 
resplendor que saía de entre uns rochedos grandes e 
alumiava grande parte daqueles vales com sua mais que 
natural fulgência e claridade; e, notando os dois devo-
tos e santos ermitães tudo mui particularmente, se fo-
ram, em amanhecendo, ver a causa de tantas maravi-
lhas do Céu, e acharam entre aquelas toscas e duras 
pedras uma devotã imagem da Soberana Rainha dos 
Anjos, Advogada dos homens e Mãe de Deus, Maria 
SS.° Senhora Nossa, que se faz crer, tinha ali sido es-
condida pelos Cristãos quando os mourós invadiram 
toda a Espanha. 

Não pode descrever-se o contentamento dos santos 
ermitães, considerando que se encheram de júbilo seus 
corações por se verem na posse de tão singular benefi-
cio de Deus, 

(CONTINUA) 

PROGURG1HA 
das festas a realizar do 6 a 1.5 

de. Agosto 

Novena, de 6 a 14 de Agosto. 
A's 7 h., meditação, cânticos, 

Missa e bênção do Santíssimo 
Sacramento. 
Romagem- 10 a 15. 
Dia 10 — A's 11 h. , missa e 

sermão em honra do glorioso már-
tir S. Lourenço; A's 17 h, , Mis-
sa vespertina, seguida de exposi-
ção solene — Lausperene Arqui-
diocesano. 

Dia 11 —Continuação do Laus-
perene, em seguida à novena, 
missa pelos legatários e benfeito-
res; Ms 17 h. , missa vespertina 
e encerramento do Lausperene. 

Dia 12 ~ Tríduo Mariano — 
] .o dia. A's 17 h., terço, sermão 
e bênção. 

Dia 13—A's 8 h., sermão; A's 
17 h. , terço, sermão e bênção. 
Dia 14—A's 9 h., via- Sacra, 

meditações em alocução; nos in-
tervalos cantam-se os « martírios», 
terminando no Bom Jesus da Paz 
com alocução; à's 21 h., pro-
cissão das velas, alocução no fim 
e bênção. - 

Dia 15—A's 7 a., missa e co-
munhão geral; às 10 h., che-
gada da grandiosa e fervorosa 
Peregrinação em comemoração 
da aparição da SS. Virgem a 
Bernardete, Missa Campal. 

A's 12 h. , missa solene e ser-
mão; ás 17 h. deslumbrante 
Procissão, alocução ao recolher, 
bênção do SS, Sacramento, 
«Adeus à virgem». / 
Haverá confessores t o d o s os 

dias, para atenderem confrades e 
devotos. 

Nestes dias haverão carreiras 
extraordinárias. 
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DE CAIR-ES 
Aniversário natalício 

Foi aqui comemorado e 
festejado o aniversário na-
talício da menina Evanír 
Bastos dos Santos, que 
completou 12 anos no pas-
sado dia 28 de Julho. Esta-
Simpática menina, que fez 
a 1.°co►nunhão nesta Igreja 
de Caíres, vive na compa-
nhia do sr. Gualter Rodri-
gues, nosso born amigo, e 
de sua Ex.ma esposa, seus 
pais adotivos, os quais há 
pouco tempo ainda os vi. 
mos partir cora saudade 
para o Rio de Janeiro, on-
de vivem na Avenida dos 
Democráticos n.o 16. A' 
menina e seus pais, lhes 
enviamos um abraço frater-
nal, e que um dia nos tor-
ne a visitar, quem tantas 
saudades nos deixou. 

11ustm_enfcrina 

Comunicamos aos nos-
sos queridos e estimados 
leitores e piedosos devotos 
e associados de Santa Fi-
lomena, que a nossa en-
ferma D. Rosa Maria Velo-
so Ribeiro, submeteu-se a• 
uma melindrosa e gravíssi-
ma operação num dos me-
lhores hospitais da cidade 
de Li,boa e tudo correu 
muito bem, graças a Deus, 
achando-se já em franca 
convalescença na casa mo-
delar e santa hospitaleira 
do nosso bom amigo sr. 
António de Barros Gon-
çalves, Avenida Almirante 
Reis, 221-3.o esq. em Lis-
boa, que juntamente com 
sua Ex.ma esposa e filha, 
tem sido de uma extrema 
dedicação e heroica gene-
rosidade para com a nossa 
querida e ilustre enferma. 
Que Nosso Senhor a 

traga depressa sã e salva 
ao convívio dos seus fami-
liares e numerosos amigos 
e devotos de Santa Fila 
"]cria — para continuarmos 
com as nossas habituais 
crónicas — sôbre o Patro-
nato de Santa Filomena. 
Santá Filomena paga 

generosamente a quem a 
serve, que é a maior tau-
maturga dos tempos mo-
dernos. 

I Auspicioso enlace 

No passado domingo, dia 
t 27 de Julho, realizou-se 

no Santuário de Nossa Se-
nhora do Sameiro, Braga, 
o casamento do nosso bom 
arraigo Plácido Antunes de 
Almeida, da ilustre casa do 
Padrão, desta freguesia de 
Caíres, benquisto proprie-
tário e conceituado comer-
ciante em Luanda — Ango-
la— onde tem grangeado 
muitos amigos e largos 
proventos — com a laureada 
e mdi prendada menina 
Guilherrnina da Assunção 
Mendes da Quinta das 
Bouças, da freguesia de 
Gonduriz, Covas, perten-
certte a uma das melhores 
e mais numerosas famílias 
do concelho de Terras de 
Bouro. Celebrou a Santa 
Missa e deu * as bênçãos 
matrimoniais o Rev. P.e 
Calisto Vieira, pároco do 
noivo, que proferiu uma 
simples mas tocante alo-
cução. 
O cortejo nupcial cons-

tituído por ck-rca de 50 pes-
soas na mais alta socieda-
de, era formado por 15 
luxuosos carros que des-
pertava" em todo o percur-
so, a mais viva curiosidade. 

Paraninfaram o solene 
acto, por parte do noivo, o 
Ex.mo Sr. Dr. Felicíssimo 
Campos e D. Camila Amo-
rim, e por parte da noiva, 
um seu primo lente da Uni-
versidade do Porto e sua 
Ex.ma esposa. 
O Rjantar oferecido a to-

dos os convivas, foi primo-
rosamente confeccionado 
no Hotel Aliança, da cida-
de de Braga, que muito 
bem serviu. Após o brinde 
do Rev. Pároco e assis-
tente, todos se levantaram 
e formularam os melhores 
votos pelas felicidades dos 
noivos, que, dotados das 
melhores qualidades, lhe 
auguramos um futuro mui-
to próspero e muito feliz. 

C. 

Fazem anos: 

Amanhã o sr. Armando 
Joaquim Dias. 

Quinta-feira, o sr. Virgílio 
Alberto Almeida. ' 

Sexta-feira, a menina Maria 
do Céu Sousa Pinheiro e o 
sr. António Ribeiro. 

1 

Novos assinantes 

Pelo ,!r. João de Jesus 
Gonçalves, foi-nos indica-
do o sr. Ijoão de Oliveira, 
comerciante no Gerês. 

Pelo Sn;r. Alberto da Sil-
va Pereirá, ausente em An-
gola, forarii-nos indicados 
os snrs. Htorácio da Silva e 
Avelino dá Silva Ribeiro, 
também ausente em Angola. 
— Pelo sr. João Maria 

Esteves, f rarn-nos indica-
dos os srs. Domingos da 
Silva, Amado José da Cos-
ta e o sr. Avelino Pires 
dos Santos. P 

— Pelo snr. Agostinho 
Peixoto foi-nos indicado o 
sr. João Manuel Peixoto 
Martins, áusente em An-
gola. 

Gostosamente fizemos 
as suas inscrições, o que 
muito agradecemos. 

Atingido por uma pedrada 

Deu entrada na enferma-
ria N.o 5 do Hospital de 
S. Marcos, da cidade de 
Braga, Júlio Fernandes Pe-
reira Rodrigues de 6 anos, 
filho de José Rodrigues e 
de Luiza Pereira, residente 
nu Lugar do Bárrio, desta 
freguesia, por ter sido atin-
gido por uma pedrada, de 
que lhe pode resultar a 
falta de vista. 

DE LAGO 
JULHO, 28 — Realizou-se 

no dia 20, a testa do Senhor 
da Saúde. A' missa solene 
prègou o sr. cónego Arlindo 
R. da Cunha, que agradou. 
Na procissão tomaram par-

te nove a7adores que, pela va-
riedade ornamental e estética,' 
agradaram muito e arranca-
ram aos espectadores fartos 
aplausos. Estão de parabéns 
todas as comissões, tanto a 
promotora como as auxiliares, 
pelo seu contributo para o 
brilhantismo desta festa. 

Durante o Bazar, que es-
teve abundante em «segredos= 
e animado, deu-se o incidente 
da corrida do cavalo e respec-
tivo atrelado pertencentes ao 
sr. Artur, das Travessas, de 
Palmeira. O condutor, sr. 
Mota, de Lago, mostrou ser 
una apaixonado e exímio cul-
tor destas competições despor-
tivas, que a G. N. R. e o 
proprietário não aplaudiram... 

No mesmo dia 20 baptiza-
ram-se: — Ana Maria Ma-

chado Perreira, filha de José 
Ferreira e Aurora de Jesus 
Machado; apadrinharam An-
tónio e Ana Maria Machado 
Barbosa, ; solteiros de Gondi-
zalves. Braga. Terésa de Je-
sus Ramoa Fernandes, filha 
de António Fernandes e Auro-
ra Alves Ramoa. Apadrinha-
ram José Artur de Sousa Me-
lo, solteiro, motorista, de 
S. João do Souto, e Maria Al-
ves Ramoa, solteira, de Pal-
meira, Braga. No dia 26, 
baptizou-se António Domin-
gues da Costa, filha de Amé-
rico Fernandes da Costa e 
Rosa Domingues. Foram pa-
drinhos Avelino Gonçalves, 
casado, e Ana Dominngues, 
solteira, de Prado, Vila Verde. 
No dia 27 baptizou-se Rosa 
da Costa Soares, filha de Ma-
nuel Alves Soares e Maria 
Machado Costa- Apadrinha-
ram os avós maternos, Antó-
nio Joaquim da ' Costa'e Bea-
triz Machado, de Barreiros. 
A todos, os nossos votos de 

longa vidae óptima saúde. 

No dia 26, pelas 19 horas, 
incendiaram-se duas medas de 
palha, nas propriedades e 
junto à casa do sr. Eugénio 
Rodrigues Fernandes. Foram 
certamente crianças quem pro-
vocou o incêndio. Felizmente 
não ,;;:. teve consequências de 
maior. 

Todos os pais, e em toda a 
parte, devem fazer com que os 
filhos não brinquem tão tàcil-
mente com a fogo, porque de 
tal descuido podem vir conse-
quências oravissinias. 

Grande catástrofe 
Pelas dezoito horas, do dia 

vinte e nove do corrente mês, 
ocorreu um grave desastre na 
pedreira em que é explorador 
o Snr. António Bento Dias, 
pedreira essa, sita no monte 
da Santi,zha, da freguesia e 
vila de Amares. 

Resultou desta catástrofe 
o estado de gravidade de dois 
trabalhadores que ali anda-
vam na exploração de pedra, 
quando os referidos pedreiros 
de nomes Augusto Rodrigues 
Martins, solteiró, de dezano-
ve anos de idade, filho de An-
tónio Custódio Martins e de 
Maria Arminda Rodrigues, 
natural e residente no lugar 
de Passos, da freguesia de 
Amares, e José Dias de Oli-
veira, casado, de vinte e osto 
anos de idade, filho de Alva-
ro Dias de Oliveira e de Ma-
ria de Matos, natural de S. 
Paio da Pouzada do concelho 
de Braga e residente no lugar 
de São Sebastião, da fregue-
sia de Figueiredo, deste con. 
celho,'estavam a proceder à 
carga de uns tiro, deflagran-
do este súbitamente, dando ori-
gem ao sinistro. 

Os pobres artífices foram 
conduzidos ao hospital de S. 
Marcos da cidade de Braga e 
alí ficaram internados. 

M. A. Peixoto 

--------------

Santa Filomena 

Em comemoração da passa-
gem de mais um aniversário 
da morté da milagrosa Santa, 
no dia r0 de Agosto, na sua 
capela em Mouquim, haverá 
as seguintes cerimónias: 
No dia r de Agosto come-

ça a novena preÉaratória; 
no dia nove, à noite, haverá 
procissão- de velas, com a 
imagem de .Santa F iloména; 
no Domingo, às ll horas, 
missa cantada cam acompa-
nhamento pela nova banda, de 
Vila Nova de Famalicão. Ás 
17 h, sermão, Procissão e 
veneração da Preciosa Relí-
quia de S."' Filomena, vinda 
de Itália. 
O Padre Sebastião Campos, 

que criou a « Obra de Santa 
Filomena», continua a pedir 
o auxílio de todos os devotos 
para levar a efeito a fundação 
de uma «Casa dos Desprote-
gidos« destinada a oferecer o 
carinho de um laca quem o não 
tem e de proporcionar aos 
homens e mulheres de amanhã, 
um mínimo de formação, edu-
cação e preparação para a lu. 
ta pela vida, 

Todos os auxílios devem 
ser-lhe enviados para Mou-
quim—V. N. de Famalicão. 

B•stairos 
Antigo Eido do José da Costa 

vende-se medi4nte proposta em 
carta, dirigido ao actual proprie-
tário Augusto Meloso, lugar da 

Enxurreira—Besteirós 

,r.... _-'•...,. ,._.... 

Exame de doutrina 

O inoivo dirigiu-ser à;,easa 
paroquial para fazer o seu 
exame de doutrina. 
---Diga-me uma coisa: Quan-

tas são as três pessoas da 
Santíssima Trindade? 
—São dez, sr. Vigário ! 
—Vá aprender, e volte 
O noivo, muito desolado; 

encontra um colega que vem 
para o mesmo jim . 
—Vai fazer o exame? 
—Pois então? 
—Veja lá, hein 1 
O Vigário hoje está difícil 

de contentar. 
— Quantas são as três pes-

soas da Santíssima Trindade? 
-- São três, homessa 1. 
—Caia nessa e' você há-de 

ver! Eu disse que eram dez 
e ele achou pouco ! 

Muito desajeitada 

A dona de casa exasperada 
com a criada que tem, excla-
ma. Você sempre ié muito de-
sajeitada 1 

Estou a ver que tenho de 
arranjar outra criada ! 
—E faz a - senhora muito 

bem, que há trabalho pares 
duas. 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continuação da 1. a página) 

heroicos precedentes algum império tiverem nos homens, 
hão-de por toda a parte firmar-se as proeminências, de 
per si mesmas e não obstante todo e qualquer obstáculo: 
homens não podem ser nivelados! 

Úma perfeita igualdadet:é contrária ao sistema do 
universo, que só contrastes e variedades oferece. Entre 
as flores do campo, enquanto uma afugenta por seu cheiro 
infecto, outra convida por seu delicioso aroma. Ali, o car-
valho do bosque ergue ao seio das núvens a sua altivá 
cabeça; e, a par dele, o seu morboso e desengraçado vi-
zínho verga para o chão seus débeis e despidos ramos. 
Entre as aves, habitantes do mesmo império, e acoitando-
-se nos mesmos abrigos, por que haverá uma que encanta 
com melodiosos gorgeios e outra que espanta com seus 
gritos fúnebres?. 

Na fralda do escarpado monte abre-se o profundo 
abismo: aqui, abundam lagoas e pântanos pestilentos; lá, 
saudáveis e perfumadas campinas; veêm-se os áridos de-
sertos, e as térteis várzeas; o manso e profícuo ribeiro, a 
arrebatada e desvatadora corrente; os climas trígidos e a 
zona tórrida,- o animal dócil, e a brava fera; a planta me-
dicinal; e o morfífero venenol 

Entre os humanos, os talentos superiores e a for-
mosura entram no catálogo dos privilégios ,que a Provi-
dência concede a seus favoritos. Desde o mosquito até 
ao homem, que série de diversidades: quantos anões e 
quantos gigantes; quantas instituidas distinções, espécies 
diferentes e confirmadas superioridades) 

Ahl, ao menos foram consequentes em seus princi-
pios e em suas acções, esses que, movidos de seu rancor 
a qualquer grandeza, começaram a. sua nivelação geral 
por tentar_ derrubar o Ente Supremo, Creador absoluto 
de tantos privilégios e o primeiro dos privilegiados! 

Toda a cadeia carece de anéis, e todo o governo 
de hierarquias; nem a escala dos poderes pode existir sem 
degraus. São essenciais as distinções entre os homens; 
aliás, tudo é desordem, confusão e caos! 

Nem todos os castelãos dos tempos passadas foram 
tiranos. Retirados em seus solares, curando menos da 
política e das intrigas da capital, que de seus vassalos, na 
maior parte eram antes, pais que senhores. 

Afora terras de alguns déspotas cruéis, cujo nú-
mero de propósito se tem exagerado, os aldeões infelizes 
sabiam muito bem aonde haviam de ir buscar conforto.. 

Nesses tempos, não conheciam os povos das al-
deias os prazeres da vida que já hoje saboreiam; mas 
também os grandes senhores então os não disfrutavam . 

Quase não se via no castelo mais luxo que na ca-
bana; as armarias e os torreões eram as únicas magni-
ficências do palácio  O castelão tinha por honra sua 
socorrer os seus vassalos; e'a totalidade de suas rendas 
eram consagradas à agricultura de suas terras, à conso-
lação dos pobres, ao embelezamento da sua comarca  
e sitas esposas todas as noites reuniam na, sala de armas 
as mulheres da aldeia; aí, escutando seus queixumes, mi-
tigando seus pesares,com elas fiavam, como em meio de 
sua família: e 

Depois iam distribuir socorros à viuva e ao órfão, 
sob o tecto rústico. E a filha do altivo barão, saindo ao 
romper da aurora, levava à cabana do moribundo alguma 
saudavel beberagem, as suas orações e os seus lenitivos, 
depois de ter ajoelhado sob as arcadas da capela gótica. 

(Continua no próximo numero) 

Postes de Cimento. Armado para Electrificação 
ANEIS PARA REVESTIMENTO DE POÇOS 

Peças para revestimento de minas 

Tubos de cimento para regas e saneamentos 
Telha Lena, de .Porto de Mós 
Çfinento-Cal hidráulica- Tijolo 
PESSOAL ESPECIALIZADO HA MAIS DE 90 ANOS 

Alves, Oliveira & Machado, L.da. 

Telefones 284 e 110- V. H. de FAMALICÃO 

Dr, Fernando Adelino Faria Ferreira 

MÉDICO 

CLINICA GERAL 

CALDELAS 

VOLTA A PORTUGAL, 
Hoje, em Lisboa começa a mais 

importante prova ciclista do nosso 
Pais, <A volta a Portugal>. 
Achamos conveniente, por con-

seguinte, darmos as nossas impres-
sões acerca do provável vencedor 
desta importante competição. 

Or. Carlos de Magalhães 
JULHO, 23 -- Pela passa-

gem do seu 56.° aniversário, 
os seus numerosos amigos, 
num primoroso jantar servido 

na Pensão Aida, desta vila, foi 

prestada significativa homena-

gem ao Vieirense Ilustre e 
médico, Ex.mo Senhor Dr. 
Carlos de Magalhães. 
Em fraternal camaradagem, 

associaram-se cêrca de cin-

quenta pessoas. No repasto, 

o homenageado estava ladeado 

pelos Ex.mos Senhores Gaspar 
Sameiro, Dr. Mendes Tava-
res, Dr, Almeno Leite, Dr. 
Fernando Virgílio Leitão, Er-
menegildo Gonçalves e enge-
nheiro Ernani Silva. — Em lu-
gar de honra, estavam tam-
bém as Ex.mas Senhoras D. 
Palmira Magalhães e D. Maria 
Luisa Magalhães, esposa e 
filha do homenageado e ainda 
Dr.a Maria Júlia Alves Mar-
tins, D. Maria da Conceição 
Brito Peixoto e Maria Júlia 
Abreu Dias. 

Estiveram presentes os Se-
nhores, professor Braz Mota, 
Manuel Peixoto, Francisco 
Teles, Ismael de Matos, Ber-
nardino Cruz, Braz César, 
Augusto Peixoto, Miguel Leão, 
Alberto José da Costa, Maxi-
mino Cardoso, Albãno Ribei-
ro, Amadeu Barróso, Arlindo 
Leite Ribeiro, Ernani Maga-
lhães, Alexandre Costa, Antó-
nio Liz', Alexandre Fernandes, 
António Magalhães, Fernando 
Ribeiro, António Dantas Ama-
rino Monteiro, António José 
Pereira, António Vilela, Ade-
lino Angelo de Magalhães, 
'José Maria Ribeiro, António 
Carvalho, Luiz Ribeiro, Au-
gusto Dantas, José Ribeiro, 
Luiz António Pereira, João Sá 
Vieira Mendes, João Carva-
lho, António Peixoto, Abílio 
António Pereira, Fernando Ri-
beiro (filho), José Pires Mai-
nho, Ermínio Ferreira, Del-
fim Rodrigues, António Dan-
tas (filho) e Inocêncio Abreu 
Dias. 
Foram entregues cartões e 

recebidos vários telegramas de 
pessoas que não poderam es-
tar presentes, recordando-nos 
de ouvir lér entre outros, o do 
Sr. Dr. José Fernandes, de 
Amares. 
Aos brindes, usaram da pa-

lavra os Ex.mos Senhores En-
genheiro Ernani Silva, Fran-
cisco Teles, Dr. Almeno Leite, 
Albano Ribeiro e Braz :Mota, 
que traçaram o perfil do ho-
menageado como médico, quer 
como Vieirense. 
No final, encerrou o Ex.mo 

Sr. Dr. Carlos de Magalhães, 
com palavras esclarecidas de 
júbilo, agradecimento e como-
ção. 

I. 

É natural que esta tirada não en-
cerre o mesmo interesse que as an-
teriores, pois o Alves Barbosa, 
apesar de estar cansado do longo 
percurso que a Volta à França re-
presenta, não deve encontrar al-
gum corredor que o bata, não só 
pelo vigor das suas pernas, como 
também pela sua experiencia. 
Pudemos dizer e com razão, 

que a volta era o duelo entre dois 
dos competidores: Alves Barbosa 
e Ribeiro da Silva, infelizmente 
este morreu num lamentável de-
sastre de viação. 
Pode aparecer uma surpresa, o 

que é vulgar no ciclismo. Então já 
reinaria a dúvida entre os apaixo. 
nados do ciclismo. 
Entre as várias surpresas que 

podem aparecer, a mais provável 
é que um dos corredores do F. C. 
do Porto se guinde ao primeiro 
lugar, sendo os mais indicados 
Sousa Santos ou Santos Cardoso, 
qualquer deles com boas provas 
dadas. 
Antonino Baptista não deve ter 

ainda a classe suficiente, para ter 
essa aspiração e nos outi os só se 
os espanhois se evidenciarem 
Dada mais nos resta dizer, sobre 

este assunto, apenas nos compete 
aguardar com ansiedade o desen-
lace de <a Volta a Portugal», 

A/. A. Peixoto 

G0ÃES 
Lausperciiãe 

Inicia-se nesta freguesia, 
no dia 30 do corrente, o 
Lausperene Arquidiocesa-
no. E unia graça que pas-
sa pelo povo desta terra, e 
bom era que todos apro-
veitassem os melhores fru-
tos, deste acto tão sublime. 

Missa da manhã 

Provendo à necessidade 
do povo, o Rev. Pároco 
começou a celebrar mais 
uma missa da manhã, «bi-
nando». E' uni dos maio-
res benefícios que presta 
aos seus paroquianos. As-
sim, ficam todos a ouvir a 
palavra do seu pastor, evi-
tando de andar aos bandos 
por fora da freguesia, so-
bretudo a gente moça. 

Brincadeira de mau 
resultado 

Com os serviços que de-
correm para a festa de 
Nossa Senhora do Livra-
niento e S. Lourenço, no 
corte de papel para o arco, 
uma menina, em certa brin-
cadeira que não deu borra 
resultado, ao fazer um ges-
to com a mão feriu urna 
outra na mão, involuntà-
riamente, irias teve de rece-
ber curativos imediatamen-
te. O caso podia ser mais 
sério ainda. 
ÁÊestinhe C. Cerceia 

Peixoto 

Encontra-se na sua resi-
dência, depois de trinta 
e sete dias de internamento 
hospitalar, o sr. Agostinho 
César Correia Peixoto, e 
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muito agradecido está a 
todas as pessoas que con-
correram para o seu resta-
belecimento com as suas 
orações, sacrifícios e visitas, 
etc. Oxalá que Deus lhe 
dê muita saúde.— C. 

Sá de Miran0 
(Continuação da 1.a páEina) 

lebração do quarto centenário 
da sua morte; a maior glória, 
porém, de que podem reves' 
tir-se as honras prestadas á 
memória de um grande escri• 
tor, é sem dúvida a maior à 
vulgação e expansão da sus 
obra literária. 

Seguindo este pensamento, 
logo o devotado bibliófilo da 
capital, João Rodrigues Pires, 
tomou a feliz e oportuna irai' 
ciativa de promover uma reedi' 
ção « Sátiras», trazendo a PU' 
blico uma edição fac-similada• 
por um único exemplar exis' 
tente da conhecida impressáo 
de 1626 (apenas 68 anos de' 
pois da morte do autor) o qual 
exemplar em tão boa hora lhe 
veio às mãos para o -efeito. 

Edição limitada, pelo sek 
elevado custo, entraram uC 

mercado, aproximadamente nos 
trezentos exemplares; na p00 
de quem escreve estas linho' 
está o n.° 269 e em breve es. 
tará patente nas instalaÇO 
gráficas de «Tribuna Livre°' 
simplesmente para mais coo 
creio conhecimento do que se 
vai passando em torno do sau 
doso Poeta, que revive... 

«Tribune Livre» rião poda 
deixar ds dar, em seu sector 
devida repercussão a uma ta 
prova de carinho e interesse 
que mereceu à Direcção do 
«Diário Ilustrado» o insigne 
cultor das letras nacionais. 
De Entre-Homem e Cávado 

a terra de Amares, que vê erl 
Sá de Miranda o número uf 
de seus maiores valores morais 
de antanho, sente cada "" 
mais premente a necessidade 
de saldar para com ele uIDa 
dívida de gratidão. 

Escolheu-a; preferiu-a; idev' 
tificou-se com ela nas horas fe 
lizes e nos travos amargos da 
família dilacerada pelo de, 
gosto do filho martirizado n 
expedição contra os mouros. 

Acobertou-se e confundiu", 
com ela no pó, eira térrea lo, 
zida, na sua capela de N. 5' 
da Apresentação, anexa à ID 
triz de Carrazedo. 

Está esta dependência abs e 
lutamente despojada de altar, 
ornatos que lhe mereçam o 
qualificação de capela, COO Ó áa 
se fôsse um simples recanto o 

igreja, dado ao abandono  que é triste de observar nuID, 

terra em que ainda não falto, 
mão piedosa que fósse depó 1. 
uma flor de saudade na sepu s 
tura do mais humilde de sé s 
filhos... --Sã de Miranda, e 
quecido 1. , , 
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_=TRIBUNA DE TERRA DE ECUlk)C'. 
Delégado: ANTONINO NOGUEIRA MARTINS 

Reunião ordinária da Câmara Municipal de 19-7-58 Notícias pessoais 

. Requerimentos para obras 

Foram deferidos os de: João Dias Pisão, de Carva-
lheira - Bernardo Alonso, de Cistêlo—Cibões; Adelido Ma-
,hado '7enente, de Chorense.; Manuel Fernandes Peneira, de 
Carvalheira; Severino Ribeiro de Araújo, de Rio Caldo; 
Dr, Manuel José Antos de Barros, de Chamoirr; José Gon-
Falves, de Vílar da Veiga- José de Sousa. de Gondur•iz: Mi-
9iiel da Silva, de Souto; Ána Maria Loureiro, de Rio Caldo; 
Casimiro Fernandes, de Gonduriz, José Bento Esteves, da 
Balança Amador Dias Amaro, de Vilar. 

Para condução de velocípedes 

Foi deferido o requerimento de: Agostinho José der Costa 
Lopes, de Rio Caldo. 

Internamento de doentes nos hospitais 

Foram passadas guias para internamento dos doentes 
Custódia da Silva Pinio, da Balança; José Maria de Frei-
tas idem. 

2.0 orçamento suplementar 

Foi submetido à apreciação da Câmara o 2.0 orça. 
mento suplementar ao ordinário, do corrente ano, para efei-
de reclamação, nos termos do art. 684,o do Cód. Admin., 
feita ao abrigo do art. 680, § l.o, do mesuro Código. 

Edifícios escolares 

Deliberou a Câmara adjudicar as obras de construção 
°s edifícios escolares, aprovados, ao construtor civil Ma-
°el Alves de Barros, de Palmeira — Braga. 

Correspondência 

Tomou a Câmara conhecimento de vários oficias, entre 
e(ey do Govêrno Civil do Distrito a enviar, urna carta diri-
9id4 a ,Sua Excelência o Presidente do Conselho,-por Ave-
no de Jesus, de Paredes, Rio Caldo; da Direcção do Dis-

irtto Escolar de Braga, a pedir vário material para a escola 
da Ribeira. 

DEFESA CIVIL do TERRORIO 

Porque a Defesa Civil 
.0 Território nem sempre 
bem compreendida, tor-

ha.Se indispensável uma 
a•1iva e bem orientada pro-
0a9andá no sentido de se 
°bter a necessária prepara-
% psicológica. 
uns crêem ainda que as 

araras atómicas não serão 
u1i1iladas pelo cataclismo 
que representam. Outros, 
•avderados de um inexpli-
al e1 espírito fatalista, — 
egam que será inútil.apli-
¡at quaisquer medidas, por 
hef'cazes. Ora, uns e ou-
u,, teem razão. Há 
o de eficaz a pôr em SóCao pela D. C. T. em ca. 

at. de bombardeamento 
hOmico e, por outro lado, 
aem todas as regiões se 
•ótesentarão corno objecti-
•as atómicos. E mesmo 
m que se apresentem co-
o tal, podem-se salvar 

ZScdety das ns - uito eleva-
até mesmo 

k 
90°/0--, se todos souberem 
o que devem fazer. 

• 

Frequente nos cursos que 
a D. C. T. organiza, esco-
lhendo segundo a sua vo-
cação ou aptidão pessoal, 
isso não implica qualquer 
outro comprornisso que não 
seja apenas servir como 
auxiliar da D. C. T. em ca-
so de emergência. Dirija-
-se, quanto antes, ao Co-
mando Distrital da Legião 
Portuguesa. 

Sabe como prestar socorro a 
uma pessoa sufocada ? 

--Elimine o motivo da 
sufocação ( quarto com gás, 
vapores, etc.) 
— Deite o doente de bar-

riga para baixo e volte-lhe 
a cara para um lado. 

—Procure tirar-lhe qual-
quer coisa da boca ou da 
garganta que produza su-
focação (use os dedos). 

José leite Mendes 

Regressou a esta sua ter-
ra, do Hospital de S. Mar-
cos, onde foi sujeito a itma 
intervenção cirúrgica, o 
Senhor José Leites Mendes. 
Desejamos- lhe completo 
restabelecimento. 

Manuel Gonçalves de 
Campos 

r 

Encontra-se também em 
Chamoim, o Senhor Ma-
nuel Gonçalves de Campos, 
donde se tinha ausentado 
para observações médicas 
a que foi submetido no Hos-
pital de S. Marcos. Dese-
jamos- lhe, i g u a 1 m e n t e, 
completo restabelecimento. 

—Se souber, aplique res-
piração artificial. 

Sabe como socorrer pessoas com 
grandes queimaduras? 

Tenha presente este prin-
cípio básico — Há mais 
coisas a não fazer do que a 
fazer. 
—Não aplique água ou 

gorduras. 
— Aquiete o, paciente, 

deitando-o. 
— Não limpe as queima-

duras. 
—Tape as queimaduras 

com um penso seco. Im-
provise-o com o que tiver 
à mão. 
—Dê bastantes líquidos 

ao doente. Alcool não.l Se 
ele estiver em estado de 
choque, não lhe dê nada a 
beber. 

» 

Em Portugal Continen-
tal e Insular, com uma po-
pulação actual de 8.417.125 
pessoas, verifica-se que, 
nó final de 1957, apenas 
21.346 indivíduos se ins-
crevetam na D. C. T. Sig-
nifica que sòmente 0,254°/a 
da nossa população com-
preendeu a verdadeira ne-
cessidade desta Organiza-
ção. Estamos certos de que, 
um dia, todos os portugue-
ses correrão a alistar-se na 
D. C. T. Gostaríamos, po-
rém, que esse dia não fôsse 
<um dia mais tarde», mas 
já. 
Que cada um de nós se 

compenetre da missão que 
cabe à D. C. T. e se ins-
creva quanto antes, 

lêde' e assinai 
a «Tribuna livre» 
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FUNDADA EM 1835 

VISITA MUITO ESTIMADA 
Tivemos o prazer de mos-

trar as nossas instalações ao 
Rev.mo Senhor P.e Basílio, 
dignissimo Presidente da Mesa 
da Confraria de S. Bento da 
Porta Aberta, que também nos 
honrou com a inscrição como 
assinante de «Tribuna Livre», 
numa louvável compreensão 
do que representa o nosso esfor-
ço para manter em pé, briosa-
mente, este Semanário. 
De espírito sempre moço, 

dedica uma boa parte da sua 
actividade ao Santuário de 
S. Bento e sente como nin-
guém os seus problemas. 
Não é este o momento de 

traçar o elogio do nosso ilus-
tre visitante, mas em rápida 

conversa pudemos verificar que 
vive os problemas e os anseios 
da sua progressiva Confraria. 
O alargamento do recinto 

de S. Bento, em futuro pró-
ximo, obra de vulto e de largo 
alcance, vem juntar-se a tantas 
outras obras que a sua honesta 
administração tem permitido 
levar a efeito, nomeadamente, 
o hotel recentemente inaugu-
rado. 
Como ao seu Presidente, feli-

citamos toda a Mesa da Con-
fraria e o dedicado capelão do 
Santuário, Rev. Senhor Padre 
Almeida que, também tem 
gasto a sua vida, em inteira 
dedicação a S. Bento da Porta 
Aberta. 

Notei- Restaurante 
do S. Bento da Porta 
Aberta 

Encontra-se em plena la-
boração, e dizem que com 
grande frequência, o Hotel-
-restaurante do S. Bento da 
Porta Aberta, da freguesia 
de Rio Caldo, deste concelho, 
iniciativa da ilustre Mesa da-
quela Irmandade, a que pre-
side o Rev. Sr. Basílio Ro-
drigues, pároco da mesma 
freguesia. Espírito culto e 
esclarecido, esperamos de Sua 
Ex.a multas abras e melho-
ramentos naquele aprazível 
recanto. 
O Hotel, dotado, última-

mente de uni excelente «lri-

gorífico», precisa ainda da 
instalação do telefone, não só 
para uso particular, mas tom-

para o público, pois a 
sua falta muito se tem feito 
sentir. 

Retribuíção de cumpri-
mentos 

Foi - me particularmente 
agradável receber notícias 
do condisulo que joi—Do-
mt cíp ngos M, da .Silva, creio 
que ausente em Lisboa —e da. 
qui lhe agradeço as ímereci-
das palavras que a meu res-
peito escreveu. 

Muito gostosamente retri. 
buo os cumpritmentos que 
me dirigiu.—D. 

Touro em fúria 
Foi colhido por um touro 

furioso, o sr. Luis Neto, do 
Gerês, que lhe fez ferimentos 
numa perna e pelo corpo, dei-
xando-o mal tratado e fazendo 
em seguida alguns danos por 
onde passava. 
Usaram habilidosamente, pa-

ra o poder levar novamente 
para o talho do sr. Celestino 
Fernandes, de onde se tinha 
e,.adido, o emprego de uma 
vaca como chamariz, e só as-
sim o bravo touro se acalmou, 
enamorado pela femêa que 
lhe apresentaram, pronto a 
deixar-se morrêr por ela, num 
verdádeiro romance amoroso. 

S. PEDRO FINS 
(Continuação da t.a páglna) 

mais uma vez, a colaborar 
no bem comum, a bem 
de Caldelas e de Amares. 
Como dissemos, e ama. 

nhã que os devotos romei. 
ros subirão a montanha, 
mais uma vez a pé, único 
meio de lá chegar, mas 
certamente com a esperan-
ça, bem vincada, de que 
poucas mais vezes ali irão 
sem ver realizado o melho-
ramento que faça do mon-
te de S. Pedro- Fins, aqui-
lo que realmente merece 
que dele se faça: santuário 
próspero e miradouro tu-
rístico. EME 

COMPANHIA DE 
SEGUROS ZURO 7 
,S L 6 U IROS EM 

TODOS OS RAMOS 

Há mais dum século, na « DOURO, está a segurança 
o 

AGENTE EM AMARES: 

Soão Cualberto da cSilva 

largo D. Gualdim Pais AMARES 
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Tribuna 
- Deliberações ` da Câmara 
Municipal em 24-6-58 

Ofícios— Da Direcção Ge-
ral dos Serviços de Urbaniza-
ção, enviando um auto de me-
dição referente à construção 
da E. Municipal de Pico de 
Regalados a Valdreu, na im-
portãncia de 22.000$00. 
—Da Junta de freguesia de 

Turiz, pedindo a concessão do 
sudsidio de 1.000$00 para re-
paração do caminho do lugar 
de Araújo. 
—Do sr. Director Escolar 

de Braga, pedindo um «cro-
tluisv do núcleo onde conste a 
localização dos lugares conver-
gentes à nova escola a cons-
truir em S. Pedro de Esquei-
ros. 

----Dá Junta , de freguesia de 
Moure, comunicando que Ma-
nuel Ferreira Lopes, daquela 
frègúêsia, mudou sem` autori-
sação o tranqueiro de uma 
cancela para junto do caminho 
público no sitio de Real e que 
se recusa a obedecer à junta. 

Foram concedidas licenças 
para obras -- A José António 
Arantes, de Pico, S. Paio, para 
reconstruir uma varanda junto 
da via Pública. 
—A Teresa Gonçalves Pa-

rada, de Soutelo,. para recons-
truir üm muro de • vedação 
junto do caminho público. 
—A Fernándo da Silva Pe-

reira, .de Sabariz, para cons-
truir uma habitação de um 
pavimento„ no lugar do Ari-
nho, da mesma freguesia. 
=.A Florêncio José Peixoto, 

de Prado, Santa Maria, para 
aumentar meio metro de pare-
de ao seu prédio urbano, sito 
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de VILA VERDE 
no lugar da Ramalha, da mes-
ma freguesia. 

-- A João Carvalho Branco, 
de Gondinhaços, para recons-
truir um muro de suporte junto 
do caminho público. 
--A Francisco Manuel Gon-

çalves, de Prado Santa Maria, 
para construção de um prédio 
junto da via pública, no lugar 
do Bom Sucesso, da referida 
freguesia. 
— Da Companhia de Jesus 

-- Seminário da Torre, Sou-
telo~pedindo à Cãmara para 
mandar delinear os arruamen-
tos no lugar do «Felinho» onde 
a referida companhia deseja 
construir um bairro de casas 
económicas, destinadas a ope-
rários pobres daquela fregue-

sia. A Cãmara atendeú o pe-
dido e ordenou ao sr. Enge-
nheiro para delinear as referi-
dos alinhamentos. 

—Do sr. Estevão Fernandes 
Soares de Faria, de Géme, 
pedindo o despejo da sua casa 
sita no lugar de Pedóme, da 
freguesia de Vila Verde, a fim, 
de proceder a obras urgentes 
em virtude de o referido pré-
dio ameaçar ruínas. 

—Da Direcção,dos Serviços 
de Urbanização, comunicando 
ser convincente a Cãmara 
abrir nova praça com base na 
importãncia da 3.a praça, da 
Ponte e estrada - sobre o Rio 
Homem, de Vila Verde E. N. 
n.o 101 às Neves. 

PANORAMA SOCIAL 
Acerca da 'Reportagem Grá-

fica sobre Vila Verde, publi-
cada no jornal «O Comércio 
do Portos de 26 do corrente, 
fomos abordados por um nosso 
amigo que, ;muito admirado, 
nos deu os parabéns. por a 
«coisa», disse, estar bem feita, 
perguntando-nos em seguida, a 
quem fomos encomodar para 
obter conhecimentos de tanta 

AOS ASSINANTES DO ESTRANGEIRO E 

monta e que com certeza fora-
mos pedir ao sr. Fulano de 
tal, para nos guiar no que es-
crevemos. 
Como estas perguntas fos-

sem feitas dentro de uma re-
partição pública, bastante de 
fugida e não tivéssemos tempo 
de informar convenientemente 
o nosso interlocutor que como 
muitos que conhecemos' são 

como S. Tomé, vamos infor-
má-lo dos nossos pobres co-
nhecimentos para que fique 
com a convicção de que não 
somos ninguém e que pode-
ríamos ser alguém se nossos 
pais não fossem pobres e nos 
dessem uni curso. 
O nosso interlocutor é dos 

tais que; lá por que não fomos 
para o Liceu ou para outro 
curso secundário directamente 
da casa paterna não admite a 
hipótese de que um indivíduo 
obtenha conhecimentos a par 
dos baldões para que a sor-' 
te o empurra pelo facto de ser 
pobre. 
Há muitos indivíduos desco-

nhecidos dos seus conterrâneos 
que não tendo ido directa-
mente da terra cursar os Li-
ceus, se fizeram grandes ho-
mens e hoje marcam na vida 
social e ocupam lugares de re-
levo. Estes, são menospreza-
dos pelos que tiveram a sorte 
dos seus familiares os pórem a 
estudar, e que ficaram sempre 
presentes e conhecidos como 
estudantes, mais tarde como 
doutores, engenheiros, etc, etc, 
Aqueles, os tais, tomaram por 
lema que' « na terra dos cé-
gos quem tem um olho é rei», 
não se conformam com os que 
se fizeram um pouco ou no 
todo, fora da terra. 

E' claro que somos dos que 
se não fizeram fora nem dentro 
da terra, não marcamos na 

ULTRAMAR 

Chamamos a atenção dós nossos assi-
nantes do Estrangeiro e Ultramar, para 
a nova tabela de preços de assinaturas, 
pela qual poderão ver que foi feita 
uma considerável reduçáo a partir do 
segundo semestre do corrente ano. 
Esta iniciativa de reduçíro de preços 
fez-se com e intuito de mais rápida 
expansão do nosso semanário e espe-
ramos ser ajudados por todos os con-
terrâneos ausentes a conseguir esta fi-
nalidade. Muito agradecemos que os 

1 assinantes que receberam listas, as 
devolvessem preenchidas cum os no-

Ultramar e Brasil 

(Via marítima) 
Semestre . . 
Ano . 

(via aérea) 
Semestre . . 
Ano . . . 

Estrangeiro': 
(via marítima) 

Semestre . . . 
Ano . 

(via aérea) 
Semestre. . . 
Ano . . . . 

;o$oo 
60$00 

75$00 
rSo;oO 

40$00 

80$00 

90,500 

180$00 

mes de contert9neos nossos, pata fa-
zermos a devida propaganda junto des-
sas ressoas, aproveitando esta baixa 
de preços. 
Também se espera a maior diligên-

cia no pagamento de assinaturas em 
atrazo, para podermos manter estes 
preços, sem esquecer que o pagamento 
é adiantado, como em todos os jornais. 
DEVE COMPREENDE-SE QUE O 
JORNAL $ DE TODOS OS ASSI-
NANTES E QUE, Sb COM O SEU 
AUXILIO, SE PODERÁ MANTER B 
ENGRANDECER. 

vida social por que nem cabo 
de ordens chegamos a ser t 
também não temos pretensões, 
mas admitimos que os homens 
se façam e não escarneçamos 
deles. Sómente queremos di' 
zer ao sr. A. M., o tal nosso 
interlocutor, que com a mesma 
carinha de trocista com que 
nos fez a pergunta, , responde' 
ríamos: Não precisamos de 
compilar a sua galeria literária, 
por balófa, não pedimos a nin' 
guém dados para escrever e Se 
o que escrevemos está bem ou 
mal, o que até hoje, ainda nin' 
guém tez melhor e, pelo menos, 
se ficou conhecendo alguma 
coisa desta nossa pobre terra, 
que por sua culpa e de outros 
tais, nunca passa da cepa tor' 
ta. Entendidos ? 

JOAO VILELA 

Francisco Amadeu 

Machado 
Faleceu no passado día 

28 de Julho, com 43 anos 
apenas, o oficial de dí. 
ligências da comarca de 
Vila Verde, Sr. Francis• 
co Amadeu Machado, cujo 
funeral se realizou no 
dia 29. Devido â simpa' 
tia que o extinto mere' 
cia, pela maneira como 
desempenhou o seu tra' 
balhoso cargo, o funeral 
foi muito concorrido e 
o falecimento muito sal` 
tido. j 
«Tribuna Livre» apre, 

senta àfam{lia enlutada, 
sentidas condolências 
0 funeral esteve a 

cargo da Agência Fune' 
rária de Lages & Pinto! 
da freguesia da Loureí' 
ra. 
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S',.,EMIPRE NOIVOS  
Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Eles vivem um para o outro na mais luminosa harmonia, na 
mais bela compreensão: 

Eles, sob o peso de duro trabalho agrícola, ao sol escaldante 
do verão ou ao frio enregelaste do inverno, gozam, deliciosamente, 
a.vida no edénicõ lar que tão belamente souberam edificarcom o seu 
mútuo amor. 

—Mas tu tens quanto queres e podes, por isso, na medida do 
rasoável, satisfazes todas as tuas vontades—e essas só se satisfazem 
com dinheiro—o que lhes falta a eles... 

Como vives na ilusão! 
A mulher se tem a vaidade de vestir bem e o desejo de real-

çar a sua, beleza, aprecia muito mais, e em alto grau," ser compreen-
dida e correspondida nos seus afectos, no seu amor. 

Sentimentalismos para que não tenho propensão... 
--Infelizmente para ti e para mim. 
—E, principalmente, para ti. 
—Sim, tens razão! 
Os materialistas costumam rir-se des sentimentalistas... e tu 

não foges à regra! 
—Estou perfeitamente no meu campo, no meu ambiente psi-

cológico. 
E com esta disgressão pelos domínios da fantasia afastamo, 

-nos do ponto de partida. 

—O da saúde do nosso filho. 
Insisto para que o entreguemos, por algum t.-mpo, aos cui' 

dados dos nossos caseiros ; eu mesma vou falar pessoalmente com 
eles. 

—Não concordo com isso, já te disse! — e eu não gosto de ser 
contrar ado nos meus propósitos! 

i—Apesar de tudo, insisto! 
Pelo meu filho lutarei até ao fim! 
—Até ao fim de quê?! 
—De ver o meu filho nas mãos de pessoas que o tratem com 

inteligência e carinho! 
; Mas ó mulherl tu não tens mais a quem entregar o pequeno 
—Aqui, na freguesia, não ; só o José e a Maria Teresa Ine 

inspiram a confiança precisa para lhes confiar o meu filho. 
—E se se falasse... 
—A quem!? 
—Á governanta do meu tio padre... 
--Não, Ambrósio! 
—Já que eu não tive coragem precisa para obstar a um casa 

mento que me tornou infeliz, tenho a necessária força de vontade 
para defender o meu Pedrinho. 

—Defender de quê e de quer«?! 
—Das pessoas que serram incapazes de lhe proporcionar um 

momento de alegria e de bem-estar. 
--Não compreendo... 
—Mas compreendo eu... e, nêste caso, é quanto basta! 
0 Pedrinho, ao fim de dois meses, na quinta do Vale, jánaa 

parecerá o mesmo ; até já tenho a agradável impressão de o estar o 
ver mais desenvolvido, alais gordo, mais traquina—como sempre 
sonhei ! 

(CONTINUA) 


